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  Prevalência de mulheres que fumam cigarros eletrônicos quase dobra em um ano
Público feminino tem mais dificuldade de parar de fumar por fatores psíquicos e
biológicos, incluindo hormônios, segundo pesquisadores Cláudia Collucci SÃO
PAULO Em um ano, a preva- lência de mulheres brasileiras fu- mantes de cigarro
eletrônico qua- se dobrou, passando de 1,4% pa- ra 2,6% entre 2023 e 2024. Entre
os homens, houve uma pequena queda, de 2,9% para 2,5% Os dados preliminares
são de uma pesquisa do Ministério da Saúde feita em capitais e no Dis- trito Federal
e divulgada na quar- ta-feira (28), durante um evento em alusão ao Dia Mundial sem
Tabaco. Na cerimônia, foi anun- ciada a primeira alta de fuman- tes adultos desde
2007. As mulheres também ajudaram a impulsionar a alta em relação aos cigarros
convencionais: de 7,2% para 9,8% Entre os homens, a taxa subiu de 11,7% para
13,8% De uma forma geral, o núme- ro de mulheres fumantes não tem crescido
globalmente. Em muitos países, especialmente os de alta renda, O uso de cigarros
tem diminuído, enquanto em ou- tros de baixa e média renda, que estão na Ásia e
no Leste Euro- peu, por exemplo, há estagnação ou aumento relativo. Mas, assim
como no Brasil, a prevalência de mulheres que uti- lizam cigarros eletrônicos (va-
pes) tem crescido em diversos países, especialmente entre as mais jovens, o que
preocupa as autoridades de saúde. A Anvisa proíbe desde 2009 a importação,
publicidade e co- mercialização dos produtos ofi- cialmente chamados de DEFs
(Dispositivos Eletrônicos pa- ra Fumar), categoria que in- clui cigarros eletrônicos e
va- pes. Em 2024, a agência deci- diu manter o veto ao considerar que não há
dados apontando be- nefícios sobre a regularização Mas, como mostra a pesquisa,
o uso de produtos
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  ilegais está dis- seminado no país. Na Inglaterra, onde a venda desses dispositivos
é permiti- da, um estudo revelou que, en- tre 2013 e 2023, a prevalência do uso
entre mulheres em idade re- produtiva mais que triplicou, pas- sando de 5,1% para
19,7%. Esse au- mento foi mais acentuado entre as mais pobres, atingindo 26,7%.
Pesquisas sugerem que o uso de vapes pode estar associado a níveis reduzidos do
hormô- nio antimülleriano (AMH), um indicador da reserva ovariana, o que pode
afetar a fertilidade feminina. Também ha riscos ao desenvolvimento fetal. Segundo
a cardiologista Jaque- line Scholz, diretora do Núcleo de Tabagismo de InCor (Insti-
tuto do Coração), o aumento da A Anvisa proíbe desde 2009 a comercialização dos
DEFs (Dispositivos Eletrônicos para Fumar) Justin Wee/The New York Times
prevalência do uso de vapes por mulheres segue o mesmo cami- nho observado
em relação aos cigarros convencionais. "A história se repete. Lá atrás, o cigarro era
um comportamento mais dos homens, que aos pou- cos começou a ser adotado
pelas mulheres. Observamos o mesmo agoraem relação aos eletrônicos." Mônica
Andreis, diretora-pre- sidente da ACT Promoção da Saúde, organização não gover-
namental que promove ações contra o tabagismo e outros fa- tores de risco à
saúde, a indústria mundial do cigarro repete, com os vapes, estratégias que adotou
no passado para conquistar o público feminino. "Não é só tornar mais atraente o
produto com cores, formatos e sabores e tal, o que tem um ape- lo entre o público
feminino, mas também na questão da associa- ção com os mesmos fatores que
levam muitos jovens a experi- mentare continuar fumando, de se sentir pertencente
ao grupo." Para Scholz, essas estratégias usadas na promoção do cigarro
eletrônico capturam O
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  público jovem como um todo, especial- mente aquele que nunca fumou. "É morango
com kiwi, é bana- na. Ele se sente atraído pelos sabores doces." o aumento da
prevalência de mulheres fumantes preocupa pe- lo fato de que elas têm mais difi-
culdades de parar de fumar do que os homens. Os motivos não são totalmente
conhecidos, mas pesquisadores acreditam que fa- tores biológicos, incluindo hor
mônios, podem contribuir. De acordo com a cardiologista Scholz, muitas vezes o
uso da ni- cotina pela mulher está associa- do a questões psíquicas, entraria como
uma espécie de "remédio" para aliviar crises de ansiedade e de depressão, por
exemplo. "Dai a dificuldade maior de ces- sação espontânea [do tabagis- mo]. Não
que ela não consiga, mas a abordagem tem que ser diferenciada, já que não é só a
dependência, a abstinência à ni- cotina, não. Ela tem um agravo do sintoma
psíquico." Segundo ela, a percepção é que a dificuldade de parar de fumar é ainda
maior com os cigarros ele- trônicos. "Quando tentam deixar de usar os vapes, as
crises de an- siedade são mais intensas. Por quê? Porque o nível de nicotina
consumida maior. Você pode ter a crise de ansiedade pela própria ausência da
nicotina, e os eletrô- nicos têm essa característica.' Sherry McKee, pesquisadora da
Escola de Medicina de Yale, que investiga O impacto do tabagis- mo nas mulheres,
tem a mesma avaliação. Ela diz que os homens tendem a fumar para satisfazer O
desejo por nicotina, enquanto as mulheres fumam mais para controlar o humor
negativo. Outro motivo, diz ela, é que as mulheres são mais propensas a fumar
como forma de controlar o peso, e muitas que param vol- tam a fumar ao primeiro
sinal de que está engordando. Os níveis de estrogênio tam- bém podem dificultar o
aban- dono do cigarro. Alguns
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  estudos sugerem que níveis mais altos de estrogênio tornam substâncias viciantes,
como a nicotina, mais recompensadoras. 0 projeto Saúde Pública tem apoio da
Umane, associação civil que tem como ob- jetivo auxiliar iniciativas voltadas à
promo- ção da saúde
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